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			PREFÁCIO

			A vida de um guia espiritual (bruxo) não é diferente de qualquer outro indivíduo. Fora da minha atividade profissional, faço o que qualquer outro indivíduo faz, sou casado, tenho três filhos, gosto muito de cozinhar, adoro passear de moto, (visto que ainda não é possível andar de vassoura!), nutro um grande carinho pelos animais, e, tal como as outras pessoas, também tenho os meus receios. O que me distingue dos demais é, somente, a minha profissão.

			Ser “bruxo” é algo que nasceu comigo, foi certamente transmitido pelos genes, da minha bisavó e depois para a minha mãe. Infelizmente, elas já não estão entre nós, o que para mim é uma grande dor, especialmente em relação à minha mãe. A minha mãe era uma excelente pessoa e tinha um coração do tamanho do mundo! Tínhamos uma relação muito aberta e de muito companheirismo, foi por ela que decidi seguir esta profissão, porque não basta ter nascido para isto, é necessária uma enorme coragem para admitir o que se faz, uma vez que, nos dias de hoje esta profissão ainda está banalizada e mal vista. 

			No entanto, existem pessoas que conhecem o meu trabalho e sabem do que falo, algumas destas pessoas permitiram que fossem publicados muitos dos depoimentos contidos nesta obra, cujo nomes reais foram devidamente salvaguardados e são fictícios.

			As minhas consultas são feitas com base no Tarot, após analisar as cartas vejo a origem do problema e proponho uma solução adequada. Costumo usar dois métodos de tratamento, no entanto, tudo depende do caso que tenho em mãos e de como se encontra o paciente.

			Um dos métodos é o tratamento espiritual, em que sou auxiliado pelos meus guias espirituais, um dos quais é São Cipriano. Uma vez que sou discípulo de São Cipriano recorro a conhecimentos que ele empregou há milhares de anos atrás. Desta forma, trabalho com plantas, orações, velas, rituais, amuletos e outros produtos deste género.

			A hipnose que é o outro método que utilizo para curar os pacientes, consiste em colocar a pessoa num estado hipnótico. Através desse estado faço-a recordar de vivências anteriores, desta e de outras vidas passadas. No fundo, é como uma viagem no tempo, em que se pode recordar de tudo o que se viveu com tal precisão que parece que se vive tudo novamente. Este método de tratamento pode levar a ultrapassar estados traumáticos, pois uma pessoa ao tomar consciência dos seus medos pode anulá-los. Os nossos traumas estão todos no nosso subconsciente, mas estão recalcados (não estão acessíveis conscientemente), por isso o auxílio da regressão é importante. Mas para que compreendam melhor o que quero dizer, nada melhor do que lerem o que descrevo e conto nos próximos capítulos, nos quais dou a conhecer o que se passou com alguns dos meus pacientes.
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AJUDANDO LURDES


			CURA ATRAVÉS DE REGRESSÃO HIPNÓTICA

			Estava um dia muito triste e chuvoso, estava-se em pleno Inverno. O relógio marcava 17 horas em ponto. Nessa tarde, depois de ter dado algumas consultas esperei por uma senhora que tinha insistido que a atendesse naquele dia, para a poder atender nesse dia, uma vez que estava desesperada. Alterei todas as minhas marcações para que a pudesse atender na hora que a senhora podia, mas, expliquei-lhe, que apesar de a receber ia contra os meus princípios este tipo de situações porque tinha alterado toda a agenda para a receber, e ela agradeceu muito. 

			Quando chegou ao consultório, entrou no gabinete e sentou-se, estava visivelmente muito nervosa, com a boca seca, o rosto muito corado e falava muito rapidamente, com as mãos ora entrelaçadas uma na outra, ora no rosto.

			A senhora Lurdes era uma rapariga na casa dos 30 anos, com boa apresentação, estatura média e era bastante simpática.

			Explicou-me que vivera desde criança um pouco angustiada não sabia bem devido a quê. Parecia que toda a sua vida se sentia mal quando estava nua. Falava-me de sentir uma agonia, uma falta de ar, como se não se sentisse bem com o seu corpo. A sua relação com os pais havia sido saudável e muito alegre, mas o seu desgosto era o facto de ser filha única, o que compensava com muitas das primas que tinha. Fora isso, tinha tido uma boa infância.

			Deitei cartas de “tarot”, sem que ela me dissesse mais nada sobre a sua vida e mostrei-lhe, disse-lhe que namorava há alguns anos, o que ela me confirmou, e ainda não tinham falado em casamento, o que também era verdade. 

			Tentei perceber como é que ela, namorando, lidava com o corpo perto do seu namorado, percebi que tinham relações sexuais e que perto dele não se sentia com repulsa.

			Ela dizia-me que quando estava com o namorado, mantinha essa aversão ao seu corpo, mas que o amava e encarava o sexo como prova de amor. No entanto, frisava sempre, que quando estava totalmente sozinha, sobretudo mais concentrada em si, sentia agonia e, repulsa sempre que olhava para o seu próprio corpo.

			Apercebi-me que o seu problema atual era um pouco estranho, pois as cartas sugeriam que o seu passado a prejudicava no presente. Pensei que no caso dela não poderia recomendar um tratamento espiritual, porque o tratamento iria fazer com que se esquecesse do problema e iria sentir-se bem consigo mesma. No entanto, se ela soubesse realmente a origem do problema, se o fosse procurar à sua raiz, poderia eliminá-lo completamente, pois entenderia o que lhe provocava tanta repugnância.

			Propus-lhe que fizesse regressão hipnótica, ela sentiu receio, mas logo de seguida, e após lhe ter explicado como funcionava o método, consentiu.

			Deitou-se num cadeirão e depois de iniciarmos o processo, entrou num sono profundo. Depois comecei a fazer-lhe perguntas que ela respondia calmamente. Por exemplo, perguntei-lhe o que via; a Lurdes dizia que estava a correr, com mais outras duas crianças, todas vestidas de branco.

			FG: Eram todos irmãos? 

			L: Sim, somos irmãos. Estou a ver a minha mãe.

			Quando lhe perguntei se era filha única, ela tinha respondido afirmativamente. Contudo, Lurdes não tinha recuado à infância desta vida, mas de uma outra em que tivera irmãos.

			FG: Neste momento, Lurdes, o que é que está a ver? Está feliz?

			L: Não estou feliz. Olha, o meu pai... ele é mau, ele bate-nos, a mim e aos meus irmãos.

			Conforme o verbaliza, começa a soluçar e a agitar-se. Sem perder tempo, peço-lhe para pararmos um pouco na regressão, a fim de descansar e pensar em coisas boas.

			FG: Tenha calma, vamos parar um pouco, vai pensar nos seus irmãos, vai descrevê-los, e vai imaginar situações divertidas e travessuras que faziam. Imagine um momento feliz e descreva-me esse quadro de felicidade. Quem é que se insere nele?”

			L: Sinto-me feliz quando corremos pelos campos, com os patos e os cães e a nossa mãe observa-nos enquanto lava a nossa roupa e canta e nos mima.

			Pensei que seria a altura ideal para voltar a inserir o pai na equação e perceber quais os danos que ele lhe tinha causado, porque é que ele a perturbara tanto.

			FG: O seu pai não se insere neste quadro, porquê?

			L: Ele bebe muito, bate-nos e bate à nossa mãe. Quando estou sozinha no meu quarto ele toca-me, eu grito, mas ele tapa-me a boca. Uma vez, a minha mãe, vinha em meu auxílio e o meu pai espancou-a e, pouco antes de recuperar totalmente, faleceu. Ele é mau!

			Perante este cenário, tive novamente de fazer uma pausa e tentar logo de seguida levá-la para algo que lhe desse felicidade…

			FG: Encontrou algum homem bom?

			L: Oh, sim! Case, com um bom rapaz, que na altura, trabalhava para os mesmos patrões. Casámos e ficámos os únicos caseiros dos nossos patrões, eles eram bons, davam-nos comida. Tivemos dois filhos. 

			FG: Como é que morre?

			L: Estou numa cama na qual está muita gente à volta. Sinto que está quase, tenho muitas dores, estou a morrer com uma febre, algo que o médico não consegue diagnosticar. Os meus filhos e netos consolam-me. Mas, depois de um momento de inconsciência, sinto um imenso alívio e começo a sentir-me leve, vejo o meu corpo lá em baixo com pessoas em seu redor, vejo-os todos a chorarem. Tão tristes! No entanto, tenho, nesse momento, uma sensação maravilhosa, de libertação, de uma imensa paz, de luz, de harmonia.

			Pedi-lhe que acordasse e, ouvimos os dois a cassete que gravei a sua conversa durante a hipnose. Ela nem acreditava no que tinha dito, até porque não se lembrava de nada…

			Posto isto, disse-lhe:

			FG: Sabe qual é o trauma que você tem? Depois do que ouvi, que se deva ao facto de o seu pai ter abusado sexualmente de si. Este trauma encontra-se no seu inconsciente e, é por isso que apesar de sentir repulsa quando está nua na presença da pessoa amada ou mesmo sozinha, não encontra razão nem fundamento, para aquilo que se estava a passar.”

			A Sra. Lurdes, estava de facto elucidada e espantada.

			L: Nem acredito que isso me aconteceu! É por isso que eu tenho essa sensação, que me consome e que não me deixa levar uma vida normal e despreocupada. Penso que agora conseguirei lidar melhor comigo e com o meu corpo, já que conheço o motivo para tal sensação. Difícil será que alguém acredite em mim…

			FG: “Lurdes, a Sra. não precisa de se justificar a ninguém, não precisa que ninguém acredite, só precisa, e isso, sim, tenho a certeza que vai conseguir, de se sentir bem consigo própria”.

			Ela estava extremamente contente. Contudo, fiquei muito pensativo. Consegui fazê-la regredir até uma vida passada…que coisa fantástica. Embora ainda ninguém tenha provado nada, já se houve falar desta matéria há muito tempo, e eu tinha-o conseguido há precisamente dez minutos atrás.

			Pedi-lhe que voltasse ao meu consultório caso sentisse necessidade. Concordou; agradeceu-me bastante e estava tão feliz que achei que lhe tinha tirado um enorme peso das costas.

			Conclui que conseguia ajudar pessoas com problemas no inconsciente, provenientes de um passado, não muito recente.
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AS DORES DE PEDRO I

			CURA ATRAVÉS DE REGRESSÃO HIPNÓTICA

			Este é um outro paciente que me visitou, não era um paciente recente, muito pelo contrário. Nesse dia consultou-me com muita ansiedade. Sofria de dores musculares enormes, tinha dores fortes em todo o corpo e não havia nenhum motivo aparente para que elas ocorressem, pois o tudo o resto funcionava bem. Já lhe tinha receitado um tratamento espiritual, que dava, sempre, excelentes resultados, mas, desta vez, tendo inicialmente ficado melhor, surgiu-lhe depois um formigueiro no corpo. 

			FG: Vou fazer-lhe uma regressão, tenho que ver qual é a origem deste problema.

			Embora seja a alma que viaja no tempo, existem males que estão na mente e se repercutem no corpo, por isso se diz, por vezes, que tudo é psicológico, tanto a dor como o prazer. O leitor pode verificar que até mesmo no ato sexual, se o cérebro não desejar, o corpo não responde. Assim se passa com o resto das situações.

			No dia em que agendei com o Pedro uma consulta, ele compareceu um pouco mais tarde que a hora combinada. Pensei passar uma outra paciente que já esperava a sua vez, mas o Pedro chegou e vi a dificuldade que sentia.

			Já não controlava os movimentos, estava muito descoordenado, entrou, sentou-se, vinha estafado, tentava controlar a respiração. Começámos uma conversa banal até que lhe disse que queria fazer uma regressão hipnótica, expliquei-lhe ao pormenor como funcionava e qual era a finalidade.

			P: Eu, hipnotizado? Nunca pensei passar por isso. Às vezes vejo na televisão e não acredito muito que seja possível, ficar a dormir em tão pouco tempo!

			FG: Não se espante. Já o fiz bastantes vezes e em todas elas obtive sucesso. Gravo o discurso do paciente para que, quando consciente, este possa tirar as suas próprias conclusões. Através desta técnica vou identificar traumas, coisas que tenham ficado por resolver no passado. Até agora, fui sempre até à raiz do problema da pessoa. Usualmente, é na infância que reside o cerne da questão. Mas em alguns casos já recuei para além desta vida. Imagine que dentro de alguns minutos, poderá descobrir quem foi em vidas passadas. Não fique com receio, pois esta técnica só lhe traz boas respostas.

			P: Não posso crer. Isso vai para além dos meus conceitos religiosos. Mas quero tentar todas as soluções...

			FG: Não deveria duvidar, mas é um direito seu. O seu discurso fica sempre gravado.

			P: Desculpe, estou um pouco nervoso, sabe!

			FG: Vamos começar. Quero que se concentre! Três, dois, um! Diga-me, o que vê?

			P: Estou numa casa, a tomar uma refeição com a minha família.

			FG. A família é ou não desta vida?

			P: Não, não sei qual é a época, não consigo perceber.

			FG: Veja se existe registos numa parede, algum calendário.

			P: Não, só sei que usamos todos penteados muito idênticos, usamos os cabelos enrolados na cabeça.

			FG: Todas? Todas porquê?

			P: Ah, sou uma bela mulher, tenho os cabelos louros, olhos azuis, sou alta e magra.

			FG: O que se passa, o que fazem e com quem vivem?

			P: Somos criadas num belo castelo, somos as aias das princesas, mas eu não fui… não!!!

			FG: Você não fez o quê? 

			P: Não roubei, não!

			Vi que, apesar de se demonstrar relativamente calmo, o Pedro estava em pânico, o que é bastante normal, pois estava a viver tudo intensamente como se fosse a realidade, como se estivesse em cena, a acontecer-lhe tudo de novo. Tentei tranquilizá-lo.

			FG: Tenha calma. O que é que você não roubou?

			P: Não roubei a tiara da princesa. A tiara da princesa é de pedras preciosas. A Sra. gosta de mim e sabe que não fui eu, mas a rainha é má e não gosta dos criados.

			FG: Calma, o que é que lhe vai acontecer?

			P: Vão-me castigar. Vou passar fome, lavar escadas e o chão que eles pisam.

			FG: Como é que morre? Tente visualizar o momento em que abandona o seu corpo.

			P: Estou numa casa, sozinha com o meu marido. Não temos filhos. O meu marido está triste, não quer que eu parta. A mim custa-me vê-lo sofrer, sei que ele vai ficar muito só e desamparado nesta vida, oxalá conheça alguém com quem partilhe os seus últimos dias. Estou mesmo a ir… já estou a sair do corpo, ele está a chorar muito, dói-me vê-lo a chorar assim, mas também tenho uma imensa paz…

			FG: Relaxe. Descontraia-se, pense na sensação que está a ter, é uma sensação boa.

			Obviamente, essa vida não lhe deixou grandes recordações a não ser uma acusação sem culpa que a fez perder a confiança da família real e passar de aia a escrava. Apesar de tudo isto, parece que conseguiu casar e ser feliz.

			Combinei nesse mesmo dia com o Sr. Pedro encontrarmo-nos na próxima semana e ele compareceu à hora marcada, sem qualquer atraso! Admirado, questionei-o acerca disso, ao que me respondeu que tinha saído de casa meia hora mais cedo, para não se atrasar porque queria saber mais. Após alguns minutos de conversa chegámos à conclusão de que estávamos preparados para o início de mais uma sessão.

			FG: E três, dois, um” Diga-me o que vê?

			P: Vejo a minha família pronta para me ver partir.

			FG: Quem vai para onde?”

			P: O meu filho de seis anos, a minha esposa, os meus pais, mas eles não querem que eu vá

			FG: Para onde?

			P: Vou para a guerra. Mas prometi a todos que ia voltar.

			FG: Tenha calma. O que acontece? Vai ou repensa melhor na possibilidade de ficar com a família?

			P: Tenho mesmo de ir, prometo a todos que vou escrever sempre e levo-os no meu coração. Estou a ir, choro muito e passo por cima de todos os meus colegas para os ver pela última vez. Quero gravá-los na minha memória porque nunca mais nesta vida os vou ver. Tenho que me cansar de vê-los, porque esta é a última vez. Estou a tirar-lhes mentalmente uma fotografia para que possa tê-los sempre comigo.

			FG: Não se altere, demasiado, porque, como lhe disse, você não está a viver realmente o que está a ver. 

			Sabia que o que estava a dizer não o impedia que tivesse os mesmos sentimentos de quem vive realmente a situação. Mas tentava que ele se acalmasse em determinados momentos da hipnose.

			P: Estou a morrer! Fui atingido. Os meus colegas foram…seguiram os seus caminhos e se me ajudarem também morrem. Não quero morrer! Gostava de ver a minha família. Tenho tantas dores.

			FG: Como morre? Foi atingido por uma granada?

			P: Sim, eu estava muito próximo do inimigo. Devia ter seguido os conselhos dos meus colegas.

			FG: É tarde, não é?

			P: É! Já estou mesmo a partir…acabou.

			FG: Calma. Concentre-se agora no seu regresso. Três, dois, um, acorde!

			Depois de ter acordado, estava claramente perturbado, mas foi ficando mais calmo e melhor. Conversámos sobre o que se tinha passado, sobre a família que perdera por não ter resistido à morte. Falámos da sua profissão, da dor e sobre o sofrimento que teve ao antecipar que seria a última vez que veria os seus familiares. Chegámos à conclusão de que a origem do seu problema não havia sido nessa vida. Teríamos de fazer outra regressão. No entanto, Pedro estava espantado com tudo o que estava a ouvir nas gravações, e também contente por saber que foi ele que proferiu aquelas palavras. Era tudo uma novidade incrível, que lhe incutia uma nova forma de pensar e de encarar o dia a dia, a sua vida.

			Estes processos de procura não se fazem de um momento para o outro, isto porque percorremos milhares de séculos e passámos por muitas outras vidas. 

			A minha vida continua do mesmo modo, mas às vezes dou por mim a pensar quem terei sido! E os meus familiares, quem será que terão sido?

			Será inevitável concluir que a profissão não fica à porta de casa, mas tento não divagar demasiado!
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